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    PREFÁCIO




    As mudanças na dinâmica da economia e sociedade atuais geram novas demandas e ocasionam o afloramento ou consolidação de contendas que têm sua origem ainda na era industrial, mas que se modificaram com o passar do tempo. Estes processos são pluricausais, sendo impulsionados pelo desenvolvimento do campo tecnológico - avanços relacionados principalmente à Tecnologia da Informação, à inteligência artificial, à nano e à biotecnologia (BUCKLAND, 2007) -; de transformações no âmbito político - o repensar sobre os papéis das diferentes organizações, sistemas educacionais, questões relativas à direitos humanos e formas de governo (NAGAHAMA, 1998) –; na esfera econômica - ideia de economia globalizada, digital, sustentável, criativa, dentre outros conceitos (COUTINHO, 2004; POIRRIER, 1990) –; demográfica - novos movimentos migratórios e um rearranjo na distribuição da população global (SHACKMAN et al, 2012); ou no plano cultural – questões relativas principalmente à identidade, distinção, significação e multiculturalismo (FILENI, 1992; RACE, 2011).




    Estas alterações, que mudam a forma e o funcionamento da sociedade, não são fragmentadas umas das outras, dialogando e interagindo entre si, e é possível afirmar que influenciam e são influenciadas pelos vários arranjos organizacionais, na medida em que a própria sociedade estrutura-se por meio de organizações dos mais variados espectros e que estas, como propõe Perrow (1991), são a chave para entendê-la, já que a absorveram em grande medida, ao ponto de todo processo relevante ser causado, dirigido ou mediado por organizações.




    Inquietações como as trazidas por Nagahama (1998), que indagava em que medida os sistemas de produção poderiam existir em harmonia ante os conceitos de democracia e igualdade de caráter e direitos humanos, e não apenas no mercado, mas também na esfera pública já eram trazidas no fim do século passado. Quinn (1992), por sua vez, inquiria sobre a tratativa das nações e firmas em relação ao crescimento exponencial do setor de serviços no início dos anos 1990, corroborando uma tendência que se observava nos anos anteriores e que perdura até os dias atuais. Já as elucubrações de Fileni (1992), caracterizam problemáticas e reflexões típicas da chamada Sociedade Pós-Industrial. Todas elas ilustram a ruptura representada pelas mudanças supracitadas e que ensejam uma nova forma de pensar e se relacionar, seja no nível individual, seja no coletivo (CASTELLS, 2012).




    Nesta perspectiva, antigos paradigmas foram quebrados de forma a atender aos anseios por adaptação a tal cenário, onde novos estilos de vida, de consumo e maneiras contemporâneas de aprender e ver o mundo foram criados (CASTELLS, 2012). No nível organizacional, isto tem se refletido no modo como as organizações são percebidas e demandadas quanto ao seu papel hodierno, conjuntura que pode ser constatada ao se observar a história recente concernente a este ponto: desde a década de 1970 – na Europa e Estados Unidos – e a partir da segunda metade da década de 1980, no Brasil, tem havido um crescimento vertiginoso e constante da exigência da sociedade por organizações engajadas na promoção do bem-estar das comunidades onde estão inseridas e que pautem sua atuação em valores éticos (TINOCO, 2001).




    As organizações, portanto, necessitam adequar-se a este ciclo de transformações, pois consoante com o que já apontava Quinn (1992, p. 415), “já é hora de mudar não apenas nossa administração, mas também nossos paradigmas econômicos e políticos para refletir este fato”. Isto tem sido observado, inclusive, no modo como organizações dos diversos setores interagem com os stakeholders e como modelam seu modus operandi baseando-se nestas alomorfias sociais e nos discursos vigentes (DEY; TEASDALE, 2016).




    O novo perfil de público consumidor passa a atuar de maneira mais ativa na relação de compra e venda, e pautar suas escolhas visando não somente vantagens de custo, mas também o grau de compromisso das fornecedoras dos produtos e serviços que utiliza em relação a questões socioambientais, de modo que os efeitos nocivos eventualmente oriundos de suas atividades possam ser mitigados e, se possível, eliminados, afetando o mínimo de indivíduos em condição de vulnerabilidade e a natureza, e beneficiando aqueles ligados à cadeia de produção, quando possível (GOMES, 1993; ARMANI, 2013).




    Assim, uma parcela crescente de consumidores tende a sentir mais afinidade e atração por organizações que sustentam estes valores, de modo que, na ocasião da compra, algumas variáveis se somam no processo de tomada de decisão: saber se seu consumo é sustentável e quem se beneficia do seu ato econômico de consumir, que se juntam à questão do preço, fazendo com que este deixe de ser o único parâmetro de escolha quando da aquisição de um bem ou serviço (DOWBOR, 2014).




    O reflexo deste fenômeno pode ser corroborado pelo crescente número de organizações de caráter cooperativo, bem como de indivíduos que manifestam preferência por utilizar bens e serviços oferecidos por elas, indicando que as mesmas, ou ao menos parte de sua lógica de funcionamento, tendem a se tornar cada vez mais a regra, e não a exceção no mercado atual (KARKOTLI, 2006).




    No que concerne ao campo da estratégia inserido neste contexto, Durand, Grant e Madsen (2017) apontam que à medida que as transformações aludidas reformulam os mercados e a concorrência impulsiona a inovação estratégica entre as empresas, surgem novas formas de comportamento estratégico e interações competitivas. Isto inclui novos modelos de negócios, dentre os quais aqueles que abrangem a ideia de economia compartilhada, e arranjos organizacionais que permitem flexibilidade e capacidade de resposta sem precedentes. Ronda-Pupo e Guerras-Martin (2012) complementam este entendimento aduzindo que, simultaneamente ao aumento na diversidade de organizações, tem ocorrido uma ampliação no escopo do campo da estratégia, precisamente em virtude deste fato.




    Passa a existir, portanto, uma necessidade de resposta aos desafios que se colocam, pois, conforme defende Larrinaga (2017, p. 152), estas mudanças levam ao questionamento de soluções e teorias tradicionais, “estimulando a ciência da Administração em direção a uma busca progressiva por novos modelos que melhor se adaptem às novas circunstâncias de estudo”.




    Tais argumentos já haviam sido desenvolvidos por Nutt e Backoff (1995), que propuseram, observando as tendências que se formavam à época, uma pesquisa que analisava os tipos de estratégia para os primeiro e terceiro setores que eram compatíveis com os novos ambientes que se configuravam e demandavam responsividade ante as características de turbulência e rápidas mudanças que evidenciavam.




    O modo como o campo da administração estratégica lida com isto, no entanto, é variável, uma vez que as próprias visões conflitantes que rodeiam a estratégia demonstram que esta não pode ser resumida em um conjunto coeso e amplamente acordado de definições, regras, matrizes e diagramas de fluxo que alguém precisa simplesmente absorver e aprender a usar (DURAND; GRANT; MADSEN, 2017).




    O campo da estratégia, além de ser orientado prevalentemente pela logicidade do mercado, possui correntes de pensamento dominantes, segundo as quais a sua formulação ocorre por meio de um processo formal, metódico e é fruto de um planejamento elaborado pela alta cúpula da organização, sendo, portanto, verticalizado – as chamadas estratégias deliberadas, objeto de estudo da maior parte dos pesquisadores (RAMOS-RODRÍGUEZ; RUÍZ-NAVARRO, 2004).




    Outros autores, entretanto, seguiram na contramão deste pensamento e procuraram desconstruí-lo, sustentando que, na realidade, os pretensos sistemas analíticos e de cunho racional podem dar lugar a uma sistemática de aprendizagem de caráter criativo e interacional onde, por meio da comunicação entre os diversos níveis hierárquicos, decisões estratégicas são tomadas e, a partir destas, a própria estratégia é, então, gerada (MINTZBERG; WATERS, 1985; QUINN, 1992). A estas deu-se o nome de estratégias emergentes, uma concepção que vem ganhando espaço desde a sua concepção, no artigo seminal intitulado “Of Strategies, Deliberate and Emergent” (MINTZBERG; WATERS, 1985).




    Isto evidencia uma multiplicidade que se reflete não apenas nas várias dimensões do conceito de estratégia; como também nas bases para uma tipologia de sua formação – se deliberadas ou emergentes –; se estas devem ser percebidas como um padrão de ações em oposição à ideia de um plano prospectivo; e no tocante às perspectivas em relação à necessidade de formalizar o processo de formação da estratégia – uma dicotomia entre abordagens que a concebem como um processo analítico formal em contraposição às que a percebem como constituída a partir de elementos comportamentais e ligados à política e ao poder (HAX; MAJLUF, 1986).




    Precisamente no que se refere a este último aspecto, embora ambas as escolas de pensamento tenham realizado contribuições significativas para aumentar a compreensão de questões estratégicas centrais, não se mostraram suficientemente efetivas para caracterizarem adequadamente a maneira como os processos bem-sucedidos de formação de estratégia operavam (HAX; MAJLUF, 1986).




    Neste sentido, surgiu com Quinn (1980) uma visão que as congrega: o Incrementalismo Lógico - metodologia integrativa que defende que para haver um melhor proveito da elaboração de estratégias, deve existir uma amálgama adequada do poder do pensamento analítico formal dentro de um contexto que reconheça a enorme relevância dos aspectos comportamentais da gestão.




    Assim, contestando a noção de etapas sequenciais que emanam dos níveis organizacionais mais altos, preconizadas pelos entusiastas do planejamento estratégico formal – definição da missão e objetivos da organização; em seguida, realização de análises do ambiente interno e externo, respectivamente; estabelecimento de procedimentos basilares à consecução dos objetivos; e, por fim, a implementação do plano estratégico nos níveis tático e operacional –, Quinn (1992) argumenta que a formulação da estratégia não ocorre, necessariamente, por meio de um processo formal, planificado e de cima para baixo.




    Dessarte, embora concorde com um aspecto da visão hegemônica da literatura especializada sobre o tema – a ideia de que a estratégia diz respeito à tomada de decisões e instauração de um curso de ações que guiem as organizações ao alcance de seus objetivos (ANDRADE, 2001) –, nota-se que Quinn (1978) apresenta uma ótica que se distingue da concepção convencional de formação estratégica, mas sem descartar ou avaliar com demérito o entendimento predominante de que isto ocorre em função de um processo analítico formal.




    Ao mesmo tempo, propõe uma abordagem que também se diferencia da escola comportamental – contestação à perspectiva clássica –, de cunho mais orgânico. Sua proposta, chamada de Incrementalismo Lógico, tenciona a convergência de ambas, preconizando que deve haver uma mescla de análises formais, técnicas comportamentais e políticas de poder para trazer movimentos graduais e coesos para fins que são concebidos, inicialmente, de maneira ampla; mas que são, a posteriori, refinados e reformulados constantemente, à medida que novas informações aparecem (QUINN, 1980).




    Deste modo, o presente trabalho optou por analisar a formação de estratégia sob a perspectiva do Incrementalismo Lógico de Quinn (1978) em uma organização cujo funcionamento mescla a dinâmica das firmas tradicionalmente estudadas academicamente, possuidoras de uma lógica essencialmente mercadológica, com fundamentos de uma associação - arranjo cuja esfera institucional vai além do valor econômico (TILZEY, 2016) -, delineando um modus operandi próprio, cujas características requerem uma análise peculiar, sob o risco de, em contrário, utilizar-se de uma perspectiva exígua ou inadequada.




    A organização selecionada é a ADESCO – Associação para o Desenvolvimento da Comunidade da Chã de Jardim –, situada no município paraibano agrestino de Areia e reconhecida como um caso de sucesso em sua proposta de gerar emprego e renda localmente por meio de empreendimentos diversos que abrangem desde atividades como o ecoturismo até a fabricação de polpa de frutas (SEBRAE, 2014).




    A associação ilustra um tipo de composição que se assemelha a microcorporações com objetivos comuns e que funcionam holisticamente, formando uma modalidade produtiva que pode se configurar como uma alternativa de gestão e desenvolvimento1 para regiões que historicamente passam por dificuldades socioeconômicas motivadas por diversos fatores, e que dificilmente logram algum investimento relevante, seja público, seja privado, capaz de transformar a realidade local estruturalmente (SEBRAE, 2014).




    Neste sentido, lançar um olhar mais atento ao modo como esta iniciativa é gerida sob a perspectiva estratégica representa uma maneira de melhor compreendê-la e contribuir em alguma medida para o seu aprimoramento. No que concerne ao Incrementalismo Lógico, convém a observação feita por Quinn (1978), quando da publicação de seu trabalho seminal a este respeito, de que as organizações convivem com situações fortuitas as quais não poderiam, por mais brilhantes e racionais que fossem, prever e corrigir sob a forma de um processo de planejamento estratégico formal. É possível que o autor não tenha se referido a toda e qualquer organização. Porém, partindo da premissa de que eventualidades e desafios se colocam no dia a dia de todas elas, e que poucos estudos focalizem um arranjo organizacional com as idiossincrasias da ADESCO, havendo predominância de trabalhos sob esta ótica que se debruçam sobre empresas, notadamente do setor industrial (DURAND; GRANT; MADSEN, 2017), analisar como a estratégia se forma com base neste entendimento constitui-se um aspecto fundamental para a compreensão de sua administração e, analogicamente, de organizações similares.




    Ressaltadas todas estas dimensões, conjectura-se que este trabalho ajusta-se aos cinco critérios identificados por Colquitt e George (2011) aos quais os projetos de pesquisa devem atender: importância – Projetos têm de responder a grandes desafios –; curiosidade – procurarem ter como objetivo despertá-la, especialmente para o pesquisador, mas também para futuros leitores; novidade – devem procurar fornecer novos insights; escopo – consistir em um projeto com escopo razoável em termos de ambição, mas que seja, simultaneamente, realizável; e capacidade de ação – possuir relevância para a prática, sendo útil e aplicável ao público-alvo.




    Assim, a pergunta de pesquisa que se coloca é: “Como ocorre a formação de estratégia na Associação para o Desenvolvimento da Comunidade da Chã de Jardim a partir da concepção do Incrementalismo Lógico”?




    




    

      

        1 Por ser um conceito complexo e polissêmico, neste trabalho, o termo “desenvolvimento” será tratado na acepção de Comeliau (1994; 2011), que congrega as visões paradigmáticas do crescimento econômico, melhorias das condições sociais das populações e da sustentabilidade socioambiental, que devem atuar em equilíbrio e progredir conjuntamente; embora ressaltando que deve haver a “escolha de uma ordem de preferências” (2011, p.290) que defina os objetivos fundamentais do desenvolvimento desejado, de modo a fazer prevalecer as preferências coletivas que vai constituir a escolha política, ou o conjunto das opções políticas da estratégia do desenvolvimento.


      


    


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    Atualmente, a hegemonia da dimensão econômica na conceituação do poder passa por um processo de crítica, iniciado por meio das organizações da sociedade civil que, globalmente, conquistam credibilidade cada vez maior (ARMANI, 2008; ALMEIDA, 2012), evidenciando um período de transição que, como todos os outros, é, simultaneamente, “assustador e estimulante” (ALMEIDA, 2002, p. 92), por trazer elementos desconhecidos e, por conseguinte, ser repleto de incógnitas; e pelos desafios que leva em seu cerne, respectivamente.




    Ocorre que, a despeito de todos os discursos contemporâneos, as lógicas empresarial e governamental – seja no Brasil, seja em outros países – alteram-se muito lentamente, com o predomínio, ainda, da tônica do lucro por tempo indefinido e a qualquer custo e das políticas de Estado concatenadas para este mesmo objetivo. (ALMEIDA, 2012).




    Transfigurando tais elucubrações para a realidade acadêmica, observa-se que esta tendência é seguida, sendo os estudos em Administração majoritariamente orientados para organizações do setor privado, fato decorrente do desenvolvimento desta ciência em um contexto neoliberal que reforçou a busca pela máxima eficiência e lucro sob uma lógica estritamente instrumental (SILVA; DE MATTIA, 2016).




    Santos (2017) ressalta que, dentre as três matrizes teóricas que compõem o corpo literário das ciências administrativas – Estudos Ortodoxos em Administração; Estudos Organizacionais; e Estudos Críticos em Administração –, o primeiro tem primazia sobre os demais. O autor alerta, ainda, que há ausência de diálogo e concatenação entre esses saberes, suscitando, desta maneira, “uma visão fragmentada do pensamento administrativo, uma vez que cada um deles tomado separadamente constitui um ponto cego em relação aos outros dois e potencializa a incomunicabilidade entre eles” (SANTOS, 2017, p. 211).




    Ao se realizar uma análise ainda mais estrita, considerando os estudos no campo da estratégia, é possível observar que esta lógica permeia ainda mais o seu âmago, notadamente os de empresas e indústrias de bens (DURAND; GRANT; MADSEN, 2017). A razão para tal provavelmente repousa no fato de sua própria origem estar associada ao financiamento por parte de organizações pertencentes a este setor – precisamente a Ford Foundation e a Carnegie Corporation –, que buscavam atender à demanda dos gestores, especialmente os das gerências gerais, em “traduzir o caos de eventos e decisões que enfrentam diariamente de uma maneira ordenada para avaliar a posição da empresa dentro de seu ambiente” (RONDA-PUPO; GUERRAS-MARTIN, 2012, p. 165).




    Desde seu surgimento até os dias atuais, o espectro das pesquisas em estratégia na Administração se ampliou bastante. É interessante observar o contraste deste cenário com o que remonta sua origem, no qual o interesse acadêmico no assunto era limitado e não havia tradição de pesquisa estabelecida. Ainda assim, consoante com o sobredito, na maior parte da produção existente, quer seja relacionada à área de Administração, quer no recorte dado ao material focado em estratégia, trata-se predominantemente destas tipificações organizacionais, de modo que a literatura que discute estratégia não dialoga com organizações do terceiro setor2 tão ampla e frequentemente quanto com as do âmbito privado, não sendo tão comum encontrar estudos que abordem com mais profundidade o papel destes atores sociais sob a égide da estratégia (DURAND; GRANT; MADSEN, 2017).




    Dentre os acadêmicos que se dedicam a este mote, inclusive, há uma dualidade entre uma corrente que postula a integração entre a gestão social e a estratégica (ASTLEY; FOMBRUN, 1983; ASTLEY, 1984; HIMMELMAN, 2001; TRACEY; PHILLIPS; HAUGH, 2005; CARMEL; HARLOCK, 2008; ROMERO; MOLINA, 2011) e aqueles que desvalorizam tal aproximação e propõem que, na realidade, esta é projetada para demarcar e impor uma ordem institucional e normativa como um todo a um grupo de organizações, que passariam a emular um modus operandi pautado na lógica de mercado (LEVY; EGAN, 2003; CONTU, 2004; DART, 2004; PARKINSON; HOWORTH, 2008; DEY; TEASDALE, 2016).




    Neste sentido, a pesquisa proposta pode contribuir com a primeira corrente mencionada, fortalecendo uma literatura que defende uma posição que enxerga a possibilidade de convergência entre estratégia e a administração de qualquer tipo de organização, uma vez que sustenta a ubiquidade da estratégia (BÖHM, 2006).




    Suplementarmente, vislumbra-se a possibilidade de congregar estas diferentes linhas de pensamento, uma vez que não devem ser encaradas como excludentes, mas complementares. Afinal, ao mesmo tempo em que é factível adotar um discurso em prol de um elemento de onipresença da estratégia na gestão de qualquer organização, independentemente do setor ao qual pertença, consegue-se preservar um elemento crítico que perceba a predominância de discursos que reproduzem ideologias orientadas para fortalecer um pensamento que tem em seu âmago a defesa de interesses privados, uma mentalidade de competição e individualismo, o desmantelamento de estruturas de bem-estar social e o enfraquecimento e desresponsabilização do estado (BÖHM, 2006).




    Desse modo, ambos os cortes epistemológicos podem coexistir e contribuir para uma mútua evolução, visto que uma das formas de se produzir conhecimento científico consiste na utilização do método dialético, através do qual argumenta-se sobre determinados temas sob diferentes prismas e, a partir do debate e do diálogo, melhor se compreende o objeto de estudo (TRIVIÑOS, 2006; DE WIT; MEYER, 2010).




    No que tange às idiossincrasias do tipo de organização analisado – do terceiro setor – caracterizam-se, em sua maior parte, por estruturas de funcionamento modestas em termos de porte físico, por possuírem capilaridade e abrangência geográfica fisicamente limitadas, ocasionando uma atuação atomizada, e um modus operandi particular (HUDSON, 2007; GUTIERRES, 2007). Isto faz com que seu processo de formação de estratégia e questões a ele relativas necessitem de um enfoque peculiar.




    Compreender aspectos tais como a dificuldade que têm para adaptar-se a mudanças; como o fazem; seu comportamento diante de cenários de crise; influência que sofrem ou exercem sobre o ambiente; forças e fraquezas que possuem, dentre outros, inclusive em comparação às do setor privado, de lógica e natureza funcional eminentemente discordes, constitui-se uma questão essencial, visto que as escolas de pensamento estratégico – e o próprio Incrementalismo Lógico, dentro da tradição da Escola do Aprendizado – erigiram-se sob grandes empresas, a partir das quais fundaram sua argumentação, em detrimento de organizações de pequeno porte e/ou do terceiro setor (QUINN, 1980), reforçando a hegemonia de uma epistemologia da Administração formada dentro da matriz teórica dos Estudos Ortodoxos em Administração (FRANÇA FILHO, 2009).




    Assim, torna-se imperativo investigar como e se de fato o processo de formação estratégica ocorre conforme verificado na maior parte das organizações por Quinn (1978), e, acessoriamente, como se sucedem os processos decisórios em arranjos organizacionais que contemplem o terceiro setor – inquirições patentes, visto que há uma notória carência de produções acadêmicas nesta área (SANTOS, 2017). Isto possibilitará o esclarecimento sobre se esta metodologia pode ser verificada também em outros tipos de organização, em especial as associações3, como é o caso do locus de pesquisa deste trabalho.




    Deve-se acrescentar a este ponto o atual contexto do município de Areia, no estado da Paraíba, inserido numa região geográfica de manifesta falta de infraestrutura e com índices de desenvolvimento econômico e social baixos, até mesmo quando comparados à média nacional (ATLAS DE DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL, 2013), de uma associação nele circunscrita – a ADESCO – objeto desta investigação e da Comunidade da Chã de Jardim, a partir da qual esta última emanou.




    Soma-se a isto o fato deste se constituir um trabalho que busca analisar o processo de formação estratégica sob o prisma de um estudo de caso local, avaliando-a, portanto, a partir de um contexto microrregional – delineamento deste tipo de organização, a qual atua e circunscreve-se neste universo, interagindo predominantemente com stakeholders de mesma dimensão e ambientação –, conjuntura distinta da verificada em organizações que tradicionalmente compõem a base deste tipo de investigação. Tal metodologia vai de encontro, desse modo, à prevalência constatada de estudos que têm como objeto de pesquisa grandes organizações.




    Dessa maneira, busca-se clarificar a necessidade de tratar com mais atenção um assunto relevante e que pouco tem sido associado a formatos organizacionais que ainda se consolidam (GUTIERRES, 2007), de forma a encetar temáticas poucos exploradas no âmago do campo da estratégia dentro da configuração metodológica trazida – uma pesquisa que: i) tem como locus uma associação comunitária; ii) leva em conta as idiossincrasias de uma determinada região, que demandam um olhar também ímpar sobre a relação destas com este domínio organizacional; iii) trata de uma temática importante para possibilitar a compreensão e avaliar o papel da estratégia como fator-chave para o sucesso desta associação, a partir de uma perspectiva teórica formada em análises de organizações do segundo setor, mas que eventualmente poderá ser aplicada ao terceiro.




    Neste sentido, a escolha por uma iniciativa que vislumbra a transformação socioeconômica de modo sustentável e que incorpora à sua ideia de desenvolvimento a integração da comunidade local, reveste-se de um significado ainda maior. Isto porque traduz a possibilidade de demonstrar efetivamente que uma organização cujos eixos centrais são a economia solidária e o cooperativismo possui relevância a ponto de ter o processo de formação de sua estratégia escrutinado, atestando que o propósito de sua seleção decorre desta representar um caso crítico para a avaliação de uma teoria existente (LARRINAGA, 2017).




    Espera-se que este trabalho contribua também, tanto em termos teóricos quanto práticos, com o fornecimento de um nível de informação que permita sua utilização para, de alguma maneira, aplicar seu conteúdo a outras pesquisas ou ações concretas não só no âmbito local, como em outras regiões. Sua significância torna-se ainda mais evidenciada, sob o ponto de vista teórico, devido à carência de trabalhos que exponham um tema bastante discutido em contextos que representam realidades próprias que são muitas vezes tratadas como de aplicação e serventia genérica – a formação estratégica a partir das firmas –; mas que raramente é pensado sob a perspectiva aqui apresentada, como é o caso das análises no campo da estratégia, de forma que este estudo enseja consubstanciá-lo.




    Isto vai ao encontro do que Durand, Grant e Madsen (2017) indicam, no que tange à demanda por novas pesquisas, quando alertam sobre a necessidade de realizá-las de modo a atender a expansão do campo da estratégia em função da heterogeneidade organizacional; coadunando-se, por sua vez, com as considerações de Simmel (2006) acerca do conhecimento: este deve ser compreendido no horizonte de um complexo de fenômenos onde os diferentes objetos de análise podem ser encarados por diversos ângulos. Com base nisso, o Incrementalismo Lógico representa uma das óticas por meio das quais o fenômeno de formação da estratégia em uma organização pode ser analisado.
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